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Prefácio

			Por onde tantos já passaram!

			Queres progredir no conhecimento, comece organizando seus hábitos, sobretudo seu tempo, procura esforçar-te e lentamente avançará pelas sendas do saber. Pertence a Bernardo de Claraval a expressão: “Deixa-te levar sobre os ombros de gigantes, pois só assim irás mais longe e verás adiante”. 

			A importância de se ter um caminho seguro e percorrido por outros possibilita ao neófito clareza, esperança e a certeza de chegar ao objeto desejado.

			Aprender a estudar, além de requerer uma cota importante de força de vontade e disposição, exige também chaves básicas de aprendizagem, que atuarão como guias, condutores e certificadores.

			Este livro pretende ser uma espécie de manual de estudos para aqueles que ingressam na caminhada formativa e que se preparam para adentrar no universo da filosofia e teologia, cursos básicos e indispensáveis para o exercício do encargo de líder religioso.

			Obrigado e boa leitura! 

		


		
			
Apresentação 

			Este livro surgiu a partir da experiência do Pe. Arilço Chaves Nantes nas aulas para o Seminário Propedêutico de sua diocese (Diocese de Naviraí), das quais ele nos apresenta agora uma oportuna compilação. 

			Além da própria formação filosófica e teológica para o ministério presbiteral, o autor se dedica ao estudo da Psicologia, conhecimento que vem enriquecer esta obra. 

			A meu ver, trata-se de material que proporciona um útil embasamento para os alunos na sua introdução aos estudos, daí a abordagem preliminar aos desafios, obstáculos e propostas para desenvolver métodos que auxiliem aqueles que ingressaram na vida acadêmica. 

			A aquisição de hábitos e técnicas de estudo não se limita aos tempos de preparação para a ordenação sacerdotal, mas constitui uma espécie de ferramenta que deve acompanhar o presbítero no exercício do seu ministério como uma das dimensões da formação permanente. 

			Essa formação é uma necessidade manifestada nas “Diretrizes para a Formação dos Presbíteros na Igreja no Brasil”, publicada em 2019. 

			Portanto, temos aqui uma interessante obra que também poderá ajudar aqueles que já são operários na messe do Senhor, mas buscam responder aos desafios que o tempo presente nos propõe.

			CARDEAL ORANI JOÃO TEMPESTA, O.Cist.

			Arcebispo de São Sebastião do Rio de Janeiro.
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Introdução

			Métodos e práticas de estudo em seminários propedêuticos: A formação intelectual dos futuros presbíteros.

			Os verdadeiros analfabetos são os que aprenderam a ler e não leem.

			Mário Quintana (1906-1994)

			Os vocacionados que adentram ao seminário propedêutico, desde o início devem ser estimulados gradativa e organizadamente na prática individual de estudo e pesquisa, para que, mediante a leitura, descubram questões intelectuais fundamentais. Esta habilidade será necessária em todo o itinerário acadêmico formativo, por isso deve ser aprendida desde os primórdios.

			A iniciação à vida acadêmica é de suma importância, pois dela e nela será posta a tarefa de analisar problemas concretos, como a compreensão da cultura hodierna, suas manifestações e articulações, bem como a importante dinâmica do diálogo ou ao menos uma abertura ao mesmo, que já desde os primórdios pode ser estimulado, uma vez que o líder religioso, no nosso caso específico, o presbítero católico, necessariamente será uma pessoa de relações.

			Diante do atual cenário educacional onde a formação básica deu-se de modo precário e insuficiente, adentram cada vez mais em nossos seminários um grupo significativo de indivíduos que, necessariamente devem ser orientados, não poucas vezes em questões básicas de aprendizagem. Tal lacuna, principalmente no que tange a leitura, escrita e interpretação deverá ser suprida pela equipe formativa, cabendo ao Prefeito Geral de estudos, oferecer estratégias claras que desenvolvam o aspecto intelectual e promovam a efetivação dos seguintes verbos: motivar, educar, refletir, despertar, promover, bem como outros termos sinônimos que denotam uma ação intencional que culminará na capacidade de leitura, interpretação e produção de novos saberes.

			Portanto, este breve opúsculo reúne pequenos textos de fácil compreensão utilizados junto a seminaristas do Seminário Propedêutico da Diocese de Naviraí, que, agora transformados em livro, podem ser manuseados, não necessariamente de modo linear e sequencial, mas de acordo com o interesse e necessidade de cada leitor.

			Os textos-aulas organizados por temas contêm, ao término dos mesmos, atividades, exercícios e pontos para reflexão que facilitarão a assimilação e compartilhamento do conteúdo.

			Este subsídio é aplicado e dedicado especificamente para aspirantes à vida sacerdotal, embora possa ser manuseado por vocacionados à vida religiosa, bem como a qualquer indivíduo que deseja organizar e sistematizar suas atividades estudantis.

			O intuito desta obra é oferecer ferramentas pedagógicas acessíveis que possibilitam criar, desenvolver e manter hábitos de estudo diários em seminaristas, vocacionados em geral, para que esses adentrem a dimensão intelectual com firmeza, seriedade e segurança, imprimindo nesses um ativo e constante hábito de estudo.

			Também é nosso objetivo suscitar nos candidatos, às ordens sacras, algumas habilidades básicas para ler, analisar, interagir e inserir-se em um contexto contemporâneo sempre mais múltiplo, plural, não poucas vezes reticente à fé católica, aos valores morais e ao Evangelho de Cristo.

			É de nosso conhecimento que o itinerário formativo inicial, segundo a Ratio Fundamentalis (2016), compreende quatro etapas, a saber: 

			a) Fase propedêutica; 

			b) Período de discipulado ou tempo de estudos filosóficos; 

			c) Fase dos estudos teológicos ou configuração a Cristo; 

			d) Tempo que compreende o período de estágio pastoral. (pg. 19).

			Tendo ciência dessas importantes etapas do itinerário formativo, nossa proposta se situa apenas na fase propedêutica, pois julgamos que os MÉTODOS E PRÁTICAS DE ESTUDO EM SEMINÁRIOS PROPEDÊUTICOS, contribuíram para que o tempo de permanência no seminário menor, possa ser frutuoso e capaz de oferecer ferramentas metodológicas eficazes para o ingresso nos estudos filosóficos e teológicos.

			Por fim, para guisa de esclarecimento, não nos propomos abordar as cinco dimensões integrantes do processo formativo, a saber: a) Dimensão humano-afetiva; b) Dimensão espiritual; c) Dimensão comunitária; d) Dimensão missionária/pastoral; e) Dimensão intelectual. 

			Optamos apenas pela ênfase e desenvolvimento da dimensão intelectual! 

			O autor.

			Há pessoas que desejam saber só por saber, isso é curiosidade.

			Há pessoas que desejam saber para alcançarem fama, isso é vaidade.

			Há pessoas que desejam saber para enriquecer com a sua ciência, isso é um negócio torpe.

			Há pessoas que desejam saber para serem edificadas, isso é prudência.

			Há pessoas que desejam saber para edificarem os outros, isso é caridade.

			Santo Agostinho (354-430)

		


		
			
Parte I
A leitura e o conhecimento em âmbito eclesiástico

			I
A tríade: Igreja, universidades e o conhecimento

			Introdução 

			Na opinião de Martin (1954), com a derrocada do Império Romano, mediante a pregação do Evangelho, atividades de orientação espiritual, junto a tantas outras iniciativas, dentre elas a educação de seus súditos, foram realizadas com grande eficácia pela Igreja, reestruturando a sociedade ocidental e conferindo-lhe novos fundamentos. 

			Segundo Fischer (2006), a Europa transitou de uma realidade oral para uma sociedade letrada nos primórdios da Idade Média, sendo os primeiros letrados os aristocratas e membros do clero. 

			A partir desse marco histórico, a leitura pessoal passa a ter tanto valor quanto a oralidade, mesmo que ainda fosse comum a realização de leituras em voz alta e em grupo nas igrejas, conventos, mosteiros, residências, lugares públicos e universidades.

			Como esquecer que os conventos, mosteiros, catedrais, paróquias, em seus primórdios, eram espaços educativos, centros de alfabetização e locais onde se transmitiam a cultura e o saber acumulados? 

			De acordo com Santos (2016), esse novo contexto pós-queda do Império Romano, passou a exigir da Igreja Católica que seus representantes fossem mais bem preparados do ponto de vista intelectual, por isso surgem homens como Ambrósio, Nemésio de Emeza, Leão Magno, Bento de Núrcia, Gregório Magno (ACRESCENTAR ESTES E ACRESCENTAR EMEZA) e outros, que, com sua piedade e capacidade intelectual, souberam orientar os fiéis de seu tempo histórico em suas necessidades.

			Subsequentemente à Igreja, na tentativa de aperfeiçoar a formação dos novos membros do clero, erigiu-se espaços de estudo para que o futuro clérigo, além de possuir um espírito e práticas de devoção, pudesse ser portador do conhecimento cultural contido nos livros, sendo capaz de estabelecer um diálogo com seu entorno, nem sempre cristão e não poucas vezes resistentes a fé. 

			A relação da Igreja com o sistema universitário

			Como apresenta Martins (2002), a relação eclesiástica com o conhecimento visualiza-se na estreita conexão que associava os monges às bibliotecas, pois em muitos mosteiros de vida reclusa havia uma biblioteca onde os religiosos exerciam atividades diárias de leitura, cópia de obras clássicas de filosofia, medicina, teologia, direito, produção de livros litúrgicos, bem como preservação de acervos das épocas anteriores.

			De acordo com Melo (2017), o formato educacional tal qual conhecemos hoje, com a dinâmica de um professor que ensina e vários alunos que realizam atividades de leitura e escrita, é uma cópia idêntica do que ocorria na Idade Média no interior dos mosteiros, escolas paroquiais e escolas episcopais.

			O mesmo Woods Junior (2008) afirma que, a partir das escolas episcopais, o sistema universitário eclodiu em meados do século XII como decorrência da articulação dos esforços da Igreja e dos reis católicos. 

			A Universidade de Bolonha (Itália) foi a primeira instituição criada por volta de 1150, sendo constituída sob os moldes de uma cooperativa ou agremiação de estudantes que contratavam um eminente intelectual para lecionar. 

			Nesse espaço, interessava estudar temas gerais, problemáticas universais, por isso o nome “universidade”. A primeira universidade ofereceu primeiramente aos alunos o curso de direito, assim como as disciplinas de lógica, retórica e gramática. 

			Conforme Santos (2017), em 1200, a Universidade de Bolonha contava com cerca de dez mil estudantes (italianos, lombardos, francos), todos oriundos de nações com diferentes saberes que se agruparam para aquisição de novos conhecimentos. 

			A segunda universidade e mais antiga do Ocidente (1214) é a Universidade de Paris, chamada de Sorbonne, em homenagem a Robert Sorbon (1201 – 1274), capelão, confessor do Rei Luiz IX, que o ajudou a fundá-la, permanecendo até os dias atuais um grande e renomado centro de pesquisa de toda a Europa. 

			O mesmo Santos (2017) afirma que até 1440 foram construídas na Europa cerca de 55 universidades e 12 institutos de Ensino Superior, onde se ministravam cursos de direito, medicina, línguas, artes, ciências, filosofia e teologia.

			Para [não] finalizar 

			Os Papas, como indica Gilson (2007), desde o início da constituição das universidades foram sempre os maiores incentivadores, defensores, verdadeiros mecenas do sistema universitário de ensino. Inocêncio III (1198-1216), em 1215, foi o grande apoiador, conferindo privilégios e independência. 

			O predecessor de Inocêncio III, Honório III (1216-1227), continuou nessa esteira conferindo ampla autonomia, trazendo a ordem dos pregadores (dominicanos) para a cidade de Bolonha (Itália), para auxiliar nos trabalhos, sendo seus principais mestres nessa época: Tomás de Aquino, Boaventura de Bagnoregio, Roger Bacon e Pedro de João Olivi. 

			O Papa Gregório IX (1227-1241) também foi um apoiador do sistema universitário criando uma espécie de bolsa de estudos para que as ordens mendicantes frequentassem a Sorbonne de Paris, bem como introduzindo mestres da ordem como docentes. Uma outra questão que merece destaque eram as divergências, que, longe de serem nocivas e proibidas, eram incentivadas sob a forma de disputas entre grupos. 

			O mesmo Gilson (2007) relembra que nesses primórdios já prevaleciam, pelo menos três importantes posturas teóricas: a) a primeira teoria rejeitava os escritos aristotélicos e fiava-se apenas na tradição agostiniana que remontava a Platão; b) a segunda vertente centrava-se nos escritos de Aristóteles, rejeitando Agostinho e Platão; c) a terceira corrente era formada por aqueles que procuravam conciliar pensamento aristotélico e platônico com os escritos sagrados e Agostinho.

			De acordo com Rosa (2015), a Igreja Católica foi responsável pela manutenção das bases da sociedade medieval, em seus vários aspectos, sobretudo no tocante à educação. O período medieval, por iniciativa da Igreja, é marcado pela preservação de um vasto número de textos clássicos, dentre estes se destacam os escritos de Santo Agostinho, reverenciado até hoje como grande teólogo, poeta, sábio e filósofo.

			Para refletir e compartilhar

			1. É muito provável que, durante o Ensino Médio, você já tenha ouvido as seguintes exclamações: “A Igreja é inimiga do saber! A Igreja sempre foi retrógrada!”. Comente brevemente sobre essa “falsa e equivocada” imagem da Igreja que lhe foi transmitida.

			R

			2. Você já tinha ouvido falar que o sistema universitário no Ocidente surgiu em ambiente religioso católico? Comente sobre essa informação.

			R

			3. Na história do Ocidente, grandes Beatos e Santos se destacaram por sua piedade e intelectualidade, eis alguns deles: Ambrósio, Agostinho de Hipona, Justino, Crisóstomo, Basílio de Cesária, Atanásio, Tomas de Aquino, Duns Scotus, Boaventura, Gregório I e tantos outros. Que tal se inspirar em alguns deles? Que tal conhecer, ainda que brevemente, o legado desses grandes homens? Comente brevemente sobre esse enunciado.

			R
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			II
Os seminários católicos como espaços educativos privilegiados 

			Introdução

			O termo seminário encontra suas raízes no latim seminarium, que significa semen, seminis, e significa semente, remontando a ideia de viveiro de plantas, local onde as sementes são postas e se desenvolvem.

			Na opinião de Paula e Nascimento (2018), o seminário enquanto instituição educativa sempre se constitui como um espaço privilegiado de educação, de modo que, na história da Igreja, seminários e casas religiosas dedicavam-se à arte de educar.

			Como nos recorda Benelli (2008), a palavra educação no seu significado latino indica dois atos, educare, como transmissão de conhecimento, e educere, como ação de desenvolver habilidades e potencialidades. É importante distinguir e pontuar que há uma especificidade entre seminário menor e seminário maior. 

			O seminário menor constitui-se como um espaço de acolhida aos aspirantes à vida sacerdotal que concluíram ou não o Ensino Médio, ao passo que o seminário maior recebe candidatos ao sacerdócio. 

			A exortação apostólica Pastores Dabo Vobis (1992), de São João Paulo II, pontuou a dinâmica central sobre a vocação sacerdotal e sobre o seminário enquanto entidade educacional, onde a dimensão do pastoreio é iniciada, para que, posteriormente, o presbítero, colaborador imediato do ministério episcopal, receba com fé e responsabilidade a porção da Igreja aos seus cuidados pastorais. 

			O seminário como instituição de ensino/aprendizagem

			O Papa emérito Bento XVI, em uma carta dirigida aos seminaristas (2010), enfatizou que o tempo de estadia no seminário é marcadamente um tempo de estudo, em que a dimensão intelectual, uma das dimensões do itinerário formativo, deve ser desenvolvida, tendo em vista a célebre exclamação e convite de Pedro de que sempre se deve estar pronto para responder as razões da nossa esperança (1ª Pd 3,15) a todo o que solicitar. 

			Bento XVI (2010), nessa ocasião, pede insistentemente: “Estudai com empenho, fazei render os anos do estudo, pois se fizerdes isto, lhes garanto que jamais se arrependereis!”. Como também alertou o Papa, não poucas vezes é comum, diante da complexidade das matérias, perguntar-se: para que tudo isso? Será que todos estes conhecimentos me servirão no futuro? 

			Diante dessas indagações, Bento XVI (2010) responde que a questão central não diz respeito à utilidade pastoral ou prática de tais conteúdos, o que segundo ele seria uma pergunta e resposta muito simplista e egoísta. O importante e fundamental de tudo o que se aprende, sobretudo inicialmente com a filosofia, é a compreensão das estruturas internas da fé em sua amplitude. 

			Às muitas perguntas que a fase inicial provoca encontrará na oração, na orientação espiritual e também na dimensão intelectual alguns suportes, sem os quais uma vocação não chega ao amadurecimento humano.

			Como bem recordam as Diretrizes para a formação dos presbíteros da Igreja no Brasil (2019), o processo formativo é constituído por cinco dimensões: humana, espiritual, comunitária, intelectual e pastoral missionária, elementos estes responsáveis pelo crescimento integral da pessoa do formando. 

			O mesmo documento reforça a importância de que os estudos filosóficos e teológicos devem tocar a mente e o coração, facilitar o diálogo entre fé e razão, oferecer elementos necessários para uma sadia compreensão dos fenômenos culturais, dentre outras finalidades. 

			O Documento 110 (CNBB), sobre a formação dos futuros presbíteros, reforça que o tempo de estudos deve ser realizado com paixão, respeito à tradição, reverência à verdade, pois a dimensão intelectual, uma vez bem vivida, produz liberdade interior.

			O seminário propedêutico como instituição educacional

			O seminário, enquanto instituição educacional, ocupa-se da exigente tarefa de formar pastores e evangelizadores. Concomitantemente a esse aspecto, agrupam-se também a mística da santificação pessoal e formação intelectual, elementos intrínsecos e constitutivos da vida pastoral.

			As Diretrizes para a formação dos Presbíteros da Igreja no Brasil (2019) reconhecem que as conjunturas atuais da sociedade hipermoderna apontam grandes desafios para o exercício dos pastores e da evangelização, exigindo dos presbíteros qualificações e competências especiais, pois cada vez mais são chamados a exercer tarefas pastorais sempre mais gerais, complexas e amplas, estando em constante interação com diversas realidades e relações.
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